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A viso
M a is « m a  v e z  p e d im o s  a o s  a m i

g o s  q u e  e n c a r r e g a r a m -s e  d e  p r o 
c e d e r  a c o b r a n ç a  d a s  a s s ig n a t u -  
r a s  d e  íó r a  o  o b s é q u io  d e  n o s  r e -  
m e tte r e m  a s  im p o r tâ n c ia s  r e c e 
b id a s  e  a  l i s t a  d a s  p e s s o a s  q u e  
n e g a r a m - s e  a o  p a g a m e n to  d e  s u a s  
a s s ig n a t u r a s .

— T am b em  a v is a m o s  q u e  d ’o ra  
em  d ia n t e  s ó  a c c e i ta r e m o s  a s s i g n a 
t u r a s  p a ra  fó r a  q u a n d o  a s  m e s m a s  
fo re m  p a g a s  a d ia n ta d a m e n te .

Y tú , 3  d e  A g o s to  d e  I 8 9 8 ,

Quem conserva  de Helena ,  a peregri-1 por  essa  occasião um genial  ar t i s ta  buri- 
na fo rmosu ra ,  sinão a vaidade perdida da ,  lou no már mo re  o admi rave l  alto re levo 
Grecia,  que  nesse ideal de belleza,  f r ag i l ; de  seu luraulo por  abaixo do al t ar -mór .  
e fugaz aco r r en tou  sua Gloria,  concret i - l  A eg re ja  foi edif icada'  pe la  piedade 
sando nel la sua nacional idade ?  Vede a j cbr i s tã  no lugar  mesmo ,  onde  foi asphy-

I V

Belleza e Genio
« O  se n t im e n to  é © m o to r  doa 
actos ,  sem  elle não ha  exterio- 
rÍ9ação da  idéa,  sendo ass im  
se d ep reh e n d o  qual o valor, que 
n a  v ida social  incumbe ao cara
c te r  do ind iv íduo .  » J. M. Fra- 
gozo ( Do Genioidç alitrico, pg. 
261, 1890)

Perco r rendo  a his tor ia da Humanida  
de,  desde  sua au ro r a  ató a idade aciual.  
vemos s empre  s er em g randes  progressos^ 
aquel les  que  significaram uma  conquis ta  
mais para  a perfect ibi l idade,  para o bem.

E ’ pois era uma dout r ina ,  tendo o s en 
t imento como força,  como fundamen to  o 
amor ,  como lemma a car idade,  que  e n 
cont ra remos o facho radiante ,  a luz de 
razão,  que  nos guie e conduza á per f ei 
ção.

Qual é essa doutr ina de amor ,  de fé, 
de |esper ança ,de  car idade (n u n ca u tem  ma  
n e n t fides, spes, c h a rita s , tr ia  koec : m a
jo r  autem  horum  e s tc h a r ita s ) í( l) ,  sinão a 
religião de Jesus  Chris to,  que  nos ensi 
nou a verdade e t e rna  e procl amou a á 
faco da t er ra  ?

Assim, só depois de Chrisfo vemos su r 
gir  para  a  Humanidade o verdadei ro ca
minho que  a levará á Perfeição.

Quão e loqüen te s  não Inzem essas es- 
trellas de pureza evaogel ica,  que  todos 
vene ramos  e adoramos como as m e n s a 
geiras pacificas dos ideaes divinos na 
t e r r a !

Essas fulgurações celestes  do genio da 
Human idade,  que se t r aduziram em tão 
bellos e puros exemplar es  na Cbrislanda- 
de,  devem serv i r -nos de espelhos,  onde 
r emir emos  nossa  alma,  procurando  ap e r 
feiçoai a á imagem dellas.

Não é nosso intui to folhear  aqui uma  a 
uma as paginas i l luminadas da Humani-s  
dade pelo sopro da Divina Verdade,  mas 
tão somen te  em ligeiros esbocetes ,  em 
leves e rápidos toques t raçar  a lguns  qua 
dros,  que  se a ss eme lhem tanto quanto 
possível  aos modelos mais pujantes ,  mais 
vibrantes ,  dominando alé hoje na me m ó
ria dos povos a acção do tempo que tudo 
des t roe  e cor rompe,  menos a verdade,  
que  é e terna ,  imperecivel .

Seja-nos  re l evada a fraqueza de nossa 
ar te ,  a mesqu inhez  de nosso talento,  mas 
si a mão do art ista é imperfei ta,  si o mol
de é defei tuoso,  onde vase a matér ia  fun
dida,  si mesqu inha  e fraca é nossa obra,  
não deixa e l l ad e  se r  uma força,  porque 
nasce  da convicção : e a convicção é 
uma força di rect r iz do Progresso.

Deixamos resolut amente  de es tudar  
aqui os typos do que  se ch ima genio no 
homem para tão exc lu s ivamente  appel iar  
á vida da memór i a  a lguns re t ia t os  de 
mulheres ,  que  mais de ixar am cunhadas  
sua persona l idade , como  mani festações da 
v i r t u d e ; para patentear ,  rea l çar  mais,  
como as sombras  des tacam a imagem d e 
l ineada,  mos t ra r emos  quão vã é a gloria 
daquel las  que  só br i lharam pelo fausto 
opulento da belleza. corporal  e se esvai- 
ram j á ,  quas j de todo,  da memóri a  da hu 
manidade,  porque não t r ouxeram pedra  
alguma,  que  concor r esse  a a rchi tec t ar  o 
carac t er  delia.  •

Estes seres  adoraveis  de pureza ,de  p ie
dade,  de car idade,  como estão gravados 
nos corações de todos, até do mais ínfi
mo mortal ,  corno são ellea os ideaes,  que 
nos apontam a ve reda  luminosa da ver  
dade,  não se ofTnacantlo nos raios que 
eila espadana,  dando- lhe  mais fulgores,  
e pe rdu rar ão  ass im até a consumraaçào 
dos séculos I

l e v a n t e m o s  a  cort ina e desf i lemos con
fiantes por  d iant e desses  quadros ,  que  a 
Humanidade  traçou para nossa  Edificação.

agora aquel la  out r a  Helena ,  a santa  ra i 
nha,  t ambem Grega,  no fim da vida agi t a
da, movida pelo ideal do bem,  tornando- 
se a íiel guarda  do Santo Sepulcro.  Aquel
la varre-sre da memór i a ,  do coração da 
Humanidade ,  onde nunca  habi tou,  esta 
mais se eng randece  nel le pelo ideal de 
Fé que  represen ta .

Semi rami s  nasceu em regia e aurea  
pu rpu ra ,  envolvida pela belleza,  e a g lo
ria das batalhas bafeja-a sobre a fronte,  
mas comparai -a  a Belkiss,  á admi ravel  
r a i nha  de Sabá,  aspi rando o perfume lon- 
ginquo,  que  a sabedor ia  de Salomão de r 
ramava sobre a ter ra ,  vindo de longín
quas regiões em-longas j ornadas ,  r odea 
da dos esp l endo res  do Oriente ,  t resca- 
lante de pe rfumes  e o í íuscante  de bel l e
za e pedrar ias ,  offertar  estes dous mes 
quinhos  da ter ra  ao Rei ,  Sabio.

Como nol o conta a Sagrada Escr i ptura  
« tudo  o que ella t inha no coração » offe 
rece Belkiss a Salomão,  que  em troca dá- 
lhe os thezouros  de sua  sabedor ia,  excla
mando  ella en tão :  «Felizes teus súbdito», 
felizes teus servos,  que  s empre  estão di 
ante  de ti e podem ouvir-te sem cessar .  
Bemdi to seja o Deus que  ama bas t ante  
Israel  com um e te rno amor  para lhe dar  
um rei tal como tú. »(2)

Qual das duas  r espl andece  mais a vos
sos olhos,  si Semi ramis ,  si Belkiss ?

Como não se apagar i a dos corações  e s 
sa flor de volúpia e perfeição,  que  foi a 
Sulami t e,  a esposa  de Salomão,  si não a 
t ivesse elle e ternisado nas  e s t r ophes  in 
f lammadas do Cântico dos Cânticos ?

Cleopatra,  a t ragica ra inha que  a r r a s 
tou de seu carro t r iumphal  de mu lh e r  bella 
os mantos  dos Reis e dos Cesares ,  sendo 
fer ida em seu orgulho de es t atüa  i n co r ru 
ptível,  que  a todos cor rompia ,  en t r ega  o 
seu seio de jaspe e rosa á vil e a s q u e r o 
sa se rpen te .

Como foi vã sua gloria de bel leza,  as
sim foi sua morte.

Quanto br i lha ao seu lado e sp l en do ro 
sa a fronte de Esther ,  essa  r ai nha  pelo 
throno,  pela belleza e mais que  tudo pelo 
coração,cujo heroico e piedoso amo r  foi a 
salvação do povo de I s rael  1 

Olhai para a adoravel  expres são de  Re 
becca,  essa mãi amorosa ,de  quem se diz :
« Suas flores são fructos de hon ra  e ho 
nest idade.  » (3)

Rachel  é a vi rgem amada com um in- 
queb rant avel  amor  ; Debbora  e Judi th  
são as i ncarnações  heróicas da Palr ia ,  na 
hora  do perigo,  no momento  do comba
te ; Abigail é a esposa vi r tuosa.  Todas 
br i lham,  mas  den tr e  ellas não vedes  re 
sal tarem da galer ia,  a u r e o l a d a s : Respha 
e a «Mãi dos Machabeus ?

Respha,  mu lhe r  de um rei,  guardando,  
du rant e  seis mezes,  os despojos de seus 
filhos crucificados, ao açoite dos ventos e 
das chuvas ,  defendendo-os  cont ra  o c o 
varde  ataque dos an imaes  embuçados nas 
trevas da noite e não os abandonando  até 
que guardem a paz da s epul tura ,  traz a 
coroa subl ime do am or  indomável  de 
mãi.

E esta  « Mãi dos Machabeus»  teve a 
inaudi ta  coragem de exhor t ar  seus filhos, 
de incul i r - lhes  o animo,  que  fallecia-lhes 
para o suppl icio,  e, depois de vel os um 
por um vic t imasde sua fé, sol í re lamberá 
o mar tyrio ; essa mãi a Jmiravel  não vos 
i l lumina o coração avós  todas, oh 1 m a i s ?

Lucrecia,  nos periodos to rmentosos  da 
realeza de Tarquinio,  f undamentando a 
Republ ica Romana  pela voz de Bruto 
com o sangue,  que esfumava do punhal  
por  ella cravado no seio para lavar  sua 
honra  manchada  pelo desvar io de ura 
pr incipe orgulhoso e vil, t r an spa rece  co
mo o typo imraaculado da hon ra  e da fi
del idade conjugal .

Cornel ia,  a «mãi dos Gracchos»,  aquel  
Ia, a quem sendo pergunt ado por  uma 
amiga,  onde eslavara suas joias,  seus 
thezouros,  aponta- lhe os filhos e diz :
« esta  é a m inha  r iqueza,  que  amamento  
para a P a t r i a », ficará e t e rnamen te  na 
memór i a dos homens  como a incarnaçáo 
da Palr ia.

Quando em Roma,  visitei a admi rave l
egre j a ,  onde repousa  S. Cecllla, a virgem 
que iramolou sua exis tencí a á fé que  abra 
çára,  que ,  nascida na opulênci a,  prefer iu 
mor r e r  pela  rel igião.

A piedosa t radicção reza que,  rauitôs 
séculos depois  de en t e r r ada  a padroei ra  
dos músicos,  foi seu  corpo encont r ado 
perfei to,  res cendeudo suave per fume e

xiada e depois degollada S. Ceei lia. Ve-se 
a inda  hoje  um maravi l hoso quadro ,  que  
o tempo vai consumindo,  na sala de ba
nho,  lugar  do suppl icio e hoje  eapel la,  
r ep r e sen t ando  a angél ica  Ceei lia de mãos 
erguidas ,  o corpo rojado poi ter ra,  t endo 
o car r asco o culel lo levantado sobre o col- 
lo, já a meio decepaüo.

S. Cecilia tein em Roma uma  das mais 
subl imes  compos ições  de* Raphael ,  ded i 
cada á musica.

Apaguem se embóra  essas  obra s pri 
mas em que o genio perpe tua  a vi r tude 
esta viverá  s empre  no coração daquel les ,  
que  como essa  flor de v i rgindade,  S. Ce
cilia, s abem cultivai a em sua alma.

Attila invade a França ,  ameaça  com sua 
tempes tuosa  caudal de homens  de r ru i r  
Paris  : S.  Genoveva,  a humi lde  v i rgem de 
Nan ter re ,  aflasta-o e salva sua Pat r ia .  Sua 
fé, sua caridade são as pedras  angular es  
da monarchi a  f ranca,  sua dedicação livra 
da peste e da fome a Pari s ,  ass ed iada  po r  
Childerico.  A vene ração  dos filhos de Pa
ris a inda  até hoje perdu ra  por  S.  Geno
veva,  sua padroei ra ,  cujos res tos  mor taes  
donse rvam em sa rcophago de prata,  que  
aos fieis e vis i tantes maravi l ha  por  sua 
r iqueza e del icada cinzeladura.

Como flores mais r e s cendeni e s  de um 
raystico jardim,  onde a vi r tude  é a  seiva 
e Deus a luz e o calor,  se a l te iam duas 
mu lhe re s ,  duas r a inhas ,  duas rnãis, duas 
esposas,  duas  filhas, duas i rmãs ,  duas 
santas ,  que  viverão gravadas para toda a 
e te rnidade  nas paginas luzentes  da H u 
manidade ,  como flores pur í ss imas  de 
amor ,  dedicação,  honra ,  car idade,  c a nd u 
ra,  fé e força.

Uma reina na Hungr ia ,  outra em P o r 
tugal ; uma é S. Izabel,  de Hungr i a  e ou
tra é S. Izabel de Por tugal .  Dir-se ia que 
foram ambas  nascidas para no seio da 
media edade impr imi r em na f ronte  da 
Human idade  o sello divino da Caridade.

Parece  pre.  :st inaçào desie nome ,  que 
todos os corações ado ram e tantos povos 
abençoam em S. Izabei ,a  vi r tuosa esposa,  
a mãi  do pr ecu r so r  de Chris to ; a H u n 
gria venera  a  izabel  de Thur ingi a;  P o r t u 
gal a Izabel ,  mu lh e r  do rei  D. Diniz ; a 
Hespanha  a Izabel,  a Catholica,  que  abre 
a Colombo o caminho  da Ameri ca  e f a z  a 
hegemonia  ho^panhol a e a I ng la t er r a  a 
Izabel ,  a Grande,  que  firma a supremaci a  
de sua  raça no seculo au reo  de sua Patr ia.

Izabel ,  de Hungr i a  é o exemplo o mais 
puro,  o mais perfeito de vi r tude  e humi l 
dade christã;  modelo de  fi lha,de noiva m o 
desta e encan adora,  esposa  perfei ta,  raã, 
ca r i nhosa  e exemp la r , sobe rana  poderosai  
mais  pelos seus  dotes da a lma do que  por 
seu augusto poder io ; depois viuva c ruel 
mente  opprirLida,  humi lde  e aus t er a  pe 
ni tente ,  i rmã  de car idade,  esposa fervo 
rosa e favore ida de Je sus .

Desde a infancia S. Izabel  most rou os 
dotes pur í ss imos  de sua  car i dade ,  dando 
aos pobres  tudo quan to  t inha.  Sua  men i 
nice se passa em meio dos mais piedosos 
exercícios chri s tãos e esta  fé sus tentou-a  
du rant e  sua o rphandade ; como o diz um 
de seus biographos  « Comó-o lyrio ent r e  
e spinhos ,  a innocent e  Izabel  florescia e 
ge rminava  no meio das amargu ra s  e der 
ramava em torno delia o doce e f l a g r a n 
te pe r fume  da paciência  e humi ldade.

esta  mu lh e r  que  mor re  aos vinte e quat ro  
annos  rasgou um sulco mais  f ecundo no 
seio da ter ra,  onde semeou os fructos de 
sua caridade,  do que  gerações  in t ei r as  de 
homens .

Esta alma tão p u ra r tão simples,  tão 
candida,  puri f icada ainda  pelos soflri 
mentos  abandonou  a ter ra  no meio das 
mais edif icantes provas de piedade.

No dia de sua mor te  a vi ram em con 
templação na egre j a do hospital ,  que  fun 
dára ,  dedicado a  S.  Franc i sco  de Assis 
Delia i r radiava um resp lendo r  suave de 
luz, a s l amp ada s  do a l tar  da Virgem bri 
lhavam como d iaman te s  engast ados  em 
luz ; a Virgem Maria sor r ia  de sua boca 
em mystico e r e sp lenden te  sor r i so  e Iza 
bel a pouco se soe rguendo  do chão foi 
cou fundi r -s e  na au réo l a  divina de luz, 
e spargindo mais luz do que  as lampadas,  
b r i lhando como d iamantes  engastados 
em luz.

Este  extase  durou  até que  evolando-se 
sua alma,  do tosco abr igo de seu  corpo, 
emba l samou  os séculos com o per fume 
de suas l lores de caridade.

A piedade ergueu - lhe magníficos tem
plos, mas  que consagração mais pura  po 
dia S. Izabel r e cober  do que  essa de seu 
nome a nma  flor, pequena e humi lde ,  du 
qual disse S. Franc i sco  de Sal tes : «fisia 
flor fecha o calice ao cah i r  da noite,  co
mo Izabel  sabia fecha r  a a lma  a tudo 
quanto  não era ura raio da graça e da luz 
do Alto.»

Que r ef er i r  de S. Izabel ,  de Por tugal ,  
que  já o não tenha  dito de S. Izabel ,  de 
Hungr ia ,  sua  tia e m a d r in h a ?  são duas al
mas i rmãs.
Izabel  de Portugal ,  foi ra inha,  mãi ,  espo 
sa, filha e i rmã  exemplar  ; sua car idade 
se exe r ceu  da mais  larga forma,  pra t i can 
do os precei tos  do Evange lho  ; fundou 
hespi taes ,  socco r r eu  as mães de s am p a r a 
das,  criou conventos .

Como é grata na memór i a  dos povos 
sua car idade,  que  a faz a «mãe dos po
bres» e ficou e t erni sada  no pur í ss imo mi
lagre das rosas.

Quereis  que  vol o conte ?
Um dia que  S. Izabel  desc i a , acompanha 

da por  uma  de suas aias,  invio e r ude  ca 
minho,  vergando as peso dos p resen tes  
que  levava para  seus  pobres ,  subi to depu 
ra com seu marido,  de volta da caça.  « O 
que levais abi ?  lhé pe rgunt a» o rei,  ad 
mirado,  vendo-a  ass im pendida ao peso 
de seu fardo,  e tomando de seu manto 
p rocu ra  lobrigar,  o que  ella confusa,  c e r 
rava de encon tro  ao seio,  e eis que  as 
mais bellas,  as mais  perfumosas ,  brancas  
e vermelhas  rosas de seu regaço cabem,  
e rabal samando os ares .  (Pecuni as  paupe- 
r ibus d i s t r i buendas ,  ut Regem lat erunt ,  
h iberno  lempore  in rosas convert i l ) .  
Apanhando uma rosa o Rei a conserva  a 
vida integra, como o coração da H u m a n i 
dade conserva  a flor de sua caridade.

S.  Izabel ,  de Hungr ia  e S. Izabel ,  de 
Por tugal  foram os prototypos da carida 
de chr i s tã  e mui tos séculos temos jde ca 
minha r  para que  seu exemplo,  se difun 
dindo ria Humanidade  pela mão piedosa 
de S. Vicente de Paula,  se  mani fes t e  em 
nossa  epoca nessas  flores de modést ia ,  
humi ldade ,  dedicação e carac t er  que  são 
as «i rmãs de car idade », cuja  o rdem elle 
fundou.

Sobre  esta luz miii fica de verdade ,  de 
pureza,  de fé, ce r r emos  a cor t ina e reco

Art.

§ 1.°

lhidos em nossos corações p rocuremos  fa
zer  fruclif icar nel les es t es  dotes ,  que  mais 

Emquanto provinha  aos deve re s  de es-  [glori l icam aos olhos de Deus que  todas as 
posa desvel ava  se pelos filhos, de sp re za - ; vaidades,  das vaidades da ter ra  (Vanitas 
va sem vaidade as pompas ,  as gaias do 
throno,  não deixando por  isso de servir  
aos seus  deveres  de rainha.

Mas onde se exer ce  a inf luencia de S.
Izabel ,  de Hungr ia ,  é na esmola,  na  ca r i 
dade,  é a padroeira  dos pobres, tal ainda 
é hoje seu lilulo de glor ia na veneração 
da Humanidade .  Izabel baixava á chou-  
pana do pobre,  acalentava-lhe o corpo 
despido e a a lma afflicia ; descia ao abri  
go da mãe  desamparada e recebi a- l he  o 
filho, qne  cr iava e abençoava.

Qs leprosos delia r eceb iam cura  e con
solo e uma  vez depois de os haver  t ractado,  
pros t rada humi ldemente  diante del les be i 
ja suas chagas e para elles edifica hospi-  
taes (Leprosos hospit io suscipiens ,  ma- 
nu» eo rum et pedes  osculabatur .  Curan- 
dU au tem et a lend ispauper ibus ins igne 
x e n o d o c h l u r a  c o n s t r u x i t ) ,

Quem nâo conhece  o admiravel  ret rato 
da « m ulher forte)) de Salomão ? Izabel  
real isou o era sua pleni tude,  dando- lhe  a 
graça,  a  humi ldade  da religião de Jesus .

Quanto é edif icante sua  coragem,  sua 
força,  sua piedade du ran t e  *ua viqvez ;

vamta tum,  disse  o Eccles iastes ,  vavitas 
vani t aiem et  omnia  vanitas).  Eccl.  I! v. 2. 

C ontinua .

Dr . J M. Fragüzo.

(1) S. Paulo, Ad Cor. (cap. XIII,  v. 13).
(2) III Reg. , (X-l  a 8).
|8) Eccl. (XXIV, 23).
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CAPITULO 11 i 
DO» RECURSOS

26 Da» decisões da» ooramissoei  sec-
cionaes incluindo ou nãoínd iu in  
do cidadão no al istaroento,  e l i 
minando  ou não,  have rá  recur so  
para  uma  Jun t a  Municipal.,  que 
se  comporá  do p re s iden te  da 
Carnara ou seu  subst i tuto,  como

§2 .o

pres iden te ,  dos dois vereadore:  
mais  votados o dos dois p r imei  
ros suppl en te s .

26 A Ju n t a  Municipal  se r eun i r á  ní 
sala das sessões daCamara  no dií 
25 de Agosto (exclusive o co r r e n 
te mez) consecu t i vamente  das 1C 
ás 2 horas  e pelo espaço de IC 
dias.
Na vespe ra  do dia des ignado no 
art igo an t eceden te ,  o p res iden t e  
da Camara  convidará  por  meio de 
officios os outros membros  da 
Jun t a  a se r eun i r em no dia s e 
guint e e se faltar qua lque r  del les  
serão subs t i tuídos  na  o rdem da 
votação.
Fal t ando os convocados e seus  
subst i tutos legaes,  convidar á  o 
p r es iden te  da Camara  qua lque r  
elei tor  do município até p r e e n 
che r  o numero .

Art.  27 Os r ecu rsos  deverão  se r  i n t e r 
postos dent ro  de 8 dias,  contados  
da publicação do a l i s t amento fei
ta pelas commissões  secc ionaes,  
por  pet ição ap re sen tada  ao p r e 
si dente  da secção a que pe r t en ce r  
o cidadão sobre que  ve rs a r  o r e 
curso,  o qual o r em e t t e r á  á Ju n t a  
no p r i me i rod i ade  seus  t rabalhos .  

28 O r ecur so  poderá  se r  in t erposto  :
a) pelo cidadão não incluido ou 
e l iminado.
b) por  qualquer  elei tor do muni -  
cipio no caso de inclusão i ndev i 
da ou de não el iminação.
O r ecur so por inclusão indevida 
ou não el iminação só poderá  r e 
fer i r  se a um cidadão.

Ari. 29 A Jun t a  Municipal  é o b r i g a d a  a  
decidir ,  no prazo m a r c a d o  D a r a  
os seus t rabalhos,  os recu 
que  lhe for em apresen tados 
caso contrar io  en l ender -s e  á 
vido o mesmo  r e cu r s o ;  e  l 
n este,  como no caso de p 
mento,  serão os p a p e i s  d e \  
dos ás commis sões  seccic 
afim de se f azer em as devid 
terações no al i s t amento.

Art.

§ ! • '

Art.  30 Ence r r ados  os t rabalho s ca

s 1.°

Municipal ,  reunir-se-ão de 
as commissões seccionaes ,  
de conc lu í rem o a l i s t ament  
cluiudo ou excluindo os cc 
tados,  conforme as decisõi 
Jun t a ,  devendo esse t rabalh 
minar  no prazo de t rez dia 
Concluída ass im a revisão,  
afi ixados edi taes  na porta d 
íicio das sessões  relat ivos 
terações eflectuadas.

CAPÍTULO I V

DOS DIPLOMAS MUN1CIPAES

Art.  31 Só poderão votar nas eleiçõ'  
nicipaes os al istados que  e
r em o respect i vo d i p l o m a _____
cipa l ,confo rme o modelo annexo .  

Alt.  32  Ao p res iden t e  daCamara  i n c u m 
be manda r  p repy rar  l ivros de 
talões dos quaes serão ext rah idos  
os diplomas dos e lei tores .

Art. 33 Os diplomas deverão conle r  in
dicação do Estado,  município,  
nome,( idade,  estado,  filiação, p r o 
fissão e nu me re  dé o rdem no al i s
t amento e serão ass ignados  pelo 
p r es iden te  da Camara.

Art.  34 Dez dias antes  de qua lque r  e l e i 
ção poderão os e lei tores  r equ i s i 
tar  seus diplomas do secr e ta r i o  
da Camara,  que  será  obr igado a 
sat isfazer incont inent i  a requi  
siçâo de cada um,  desde  que  e s 
teja alistado e lhe passe o c o m 
petente  recibo.

CAPITULO V

DAS ELEIÇÕES MUNtClPAES

Art. 35 Nas eleições mun ic ipaes ,  cada 
elei tor  votará ém dois te r ços  do 
nu mer o  de ve r eado r e s ;  si es te  
numero  não fôr múl t iplo de  t rez 
a cedula  conter á os dous  terços  
e mais  um nome.
Nas eleições para p r ee nc h im en to  
de vagas de ver eado res ,  se o n u 
mero  a e leger  fõr de dois,  cada 
cedula conter á dois nomes  e se 
fôr de t rez ou mais ,  obse rva r -  
»e-á a regr a  do art igo anteee* 
dente .
Aa secçõea elei toraes não d ev e  
rão ter  mais de duzentos  e c i o /  
coenia  ele i tores  e nem menos  d $ 
cincoenta  e a chamada  des t es  co
meçará  ás 10 horas  da m an h ã  
nào / ^ d e u i l o  a votação se r  *

Art.  36
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cer r ada  an t es  de um a  hora  da I 
tarde.

Art.  37 No caso de vaga reconhec ida  
pela  Camara ,  o p res ident e  desta 
oU o sea  subst i tuto será  obr iga
do,  den t ro  do termo de 15 dias,  
a ma r ca r  epocha para a eleição. 
Quando houver  r ecur so  da de 
claraçào da vaga, aguardar -se  á 
a decisão deste.

§ 1.* Os quinze  dias de que  trata o a r 
tigo an t ecedent e ,  só começarão 
a co r r e r  depois de expirado o de- 
cendio de que  trata o paragrapho 
unico  do art igo 32 da lei n.  16 
de 13 de Novembro de 1891.

CAPITULO V I
DO PROCESSO ELEITORAL

Art.  38 Em cada5secção do município ha 
verá  urna mesa  elei toral  en ca r 
regada do r eceb imen to  das c édu
las,  apu ração  dos votos e mais 
t r abalhos  i nhe ren t e s  ao processo 
elei toral .

§ 1.° As mesas  elei loraes  serão nomea 
das pela  mesma  forma que as 
commissões  seccionaes  de al is
t amento  nos termos  do art igo 9 Ü 
e § lo.

§ 2 ° Para  tal lira, 15 dias antes  de 
qua lque r  eleição,  o pres idente  
da Camara on o seu suhsl i tuto 
fará  a convocação dos outros 
membros ,  por meio de officios, 
c mv idando-os  a se r eun i r em no 
dia seguinte  e dividirão o m u 
nicípio em secções ,  tendo em 
vista o disposto no art igo 36 e 
de signarão os edilicios onde d e 
verão as mesas  funccionar .

Art.  39 Te rminada  a eleição das mesas,  
l av ra r -s e  á acta no livro das ses
sões ordinar ia s da Camara,  sendo 
imrnedi atamente  affixada uma 
copia d ’ella na por t a  do ediíicio 
das sessões.

Art .  40 As mesas  elei toraes ass im cons 
ti tuídas pres idi rão as eleições 
raunicipaes e os seus membros  
se r eun i r ão  no dia da eleição ás 
9 horas da m an h ã  nos logares 
des ignados  e e legendo o seu pre- 
s i deute ,  nomeará  este  ura dos 
ou tros  membrqs  para  secretar io,  
i ncumbindo  ao tercei ro fazer a 
chamada  dos elei tores.

§ 1.® Si até a hora de r eun i r -s e  a m e 
sa não t iver  comparecido algum 
mesa r io  e seus suppl entes ,  os 
p r e sen t e s  convidarão elei tores 
pa r a  occupa rem os logares vagos.

Art.  41 íns ta l lada  a mesa terá começo a 
chamada  dos e lei tores  pelas l is
tas que  serão enviadas opportu-  
name n te  pelo pres idente  da Ca
mara .

Art.  42 N en hu m elei tor  será admit t ido 
a votar  sem exhibi r  o seu diplo 

, ma  municipal ,  não podendo < 
mesa ,  exhibido este,  recusar- lhe 
o voto,  salvo si fôr falso o titulo 
apr esent ado  ou pe r t encer  a elei 
tor ,  cuja ausênc i a  ou fal lecimen 
to se jào notor ios .

Art.  43 0  rec in to  em que  es t iver  a mesa 
e lei toral  se r á  separado por  um 
gradi l  p roximo desta,  alira de 
tornar -se  facil a l iscalisação de 
fóra do recinto.

Art.  44 Os e lei tores ,  a medida  que  forem 
sendo  chamados ,  deposi tarão na 
u rn a  a sua cedula e ass ignarão o 
l ivro de presença aoer to  e r u b r i 
cado pelo p re s idente  da Camara.

$ 1.* Quando a lgum elei tor  não puder  
ass ignar - se  por  incommodo de 
saude,  o p re s idente  da mesa  con 
v idar á  qua lquer  elei tor  para  as- 
s i gnar  á seu rogo.

Art .  45  A eleição será por escrut ío io se 
ereto e a u rna  se conse rva rá  fe
chada  emquanto  du ra r  a votação.

§ l .o  Antes da chamada  a u rna  será 
abe r t a  e mos t rada  ao publico,  
para que  veri f ique es t ar  vazia.

Art .  46 Te rmin ad a  a chamada,  a inda  as 
s im serão admi t t idos a votar  os 
e le i t or es  que  compa rece r em até 
u m a  hora  da tarde,  occasião em 
que  s e r á  encer r ada  a votação.

Art.  47 Ence r r ada  a votação,  o pres iden 
le da mesa  fará lavrar  um termo 
de en ce r r a me n t o  era seguida á 
a>s igoalur a do uí l imo elei tor ,  no 
qual  se dec l ar ar á  o nome  deste 
e o numero  dos  que  houverem 
votado.

Alt .  43 Anies  de s e r  lavrado o t e rmo  de 
enc e r r am en to  no livro de p r e s en 
ça,  volarão os mesa  rios que  não 
t i ve rem os seus  nomes  incluídos 
ua lista da chamada ,  por  acha 
rem-se  al istados em outra  secção.

Art.  49 Concluído o r ecebimen to  das c é 
dulas ,  serão  es tas  conladas e em- 
inassadas  e imrnedi a t amen te  o 
p res iden te  da mesa  annunc ia r á  
que  se vai p rocede r  á apuração 
d ’ellas.
Repa rt i rá  os nomes  dos votados 
pelos out ros  dous mesar ios ,  cada 
um dos quaes  irá e s c r evendo  em 
sua  relação os nomes  dos vota 
dos e  o num er o  de votos,  por  a l 
ga r i smos  success ivos  da n u m e 
ração natur a l ,  de  mane i r a  que

<

o ul t imo numero  
otalidat

cada nome  
dos voto

carão em voz alta os números ,  a 
p roporção que  os for em e sc r e 
vendo.

Art. 50 As cédulas  que  cont ive rem n o 
mes  era num er o  infer ior  aos que  
de ve rem conter ,  serão não obs 
tante apuradas .  Das que  cont i 
ve r em numero  super ior ,  serão 
desprezados  os nomes  exceden 
tes, guardada  a o rdem em que 
os mesmos se a cha rem colloca 
dos.

Art. 51 Não serão apu radas  as cédulas :
a) quando cont i verem nome  ris
cado.
b) quando se encon t r a r  mais  de 
uma  cedula  den t ro  de um só en- 
volucro,  salvo s endo ambas  iden 
ticas, em cujo caso se apurará  
uma  dellas.

Art.  52 Terminada  a apuração das cé
dulas,  o pres idente  fará escre  
ver  em re sumo  o resul tado da 
eleição,  decla rando os nomes  dos 
cidadãos votados e o numero  de 
votos,  desde o max im oa i é  o mi 
n imo e depois de publical-o em 
voz alta,  manda rá  alfixar edital 
na porta do edií icio onde íuuc 
cionou a mesa.

Art. 53 Em seguida o secretar io  lavrará 
no livro propr io a acta da elei 
çáo, a qual deverá  ser  assiguada 
pela mesa  e menc iona r  :
a) o dia da eleição e a hora  em 
que  teve começo.
b) o num er o  das cédulas rece 
bidas e apuradas ,  e o numero  de 
elei tores  que  a ss igna ram o livro 
de presença .
c) os nomqs dos cidadãos vota 
dos com o numero  de votos que 
cada um obtiver .
d) todas as occu rr enc ias  e inc i 
dentes  havidos.

Art.  54 Cada candidato á eleição até o 
num er o  de dous poderá ap re sen  
tar um elei tor  para o íim de íis- 
cal isar os t rabalhos das mesas 
e lei toraes.

§ 1.° A apresen t ação  destes  íiscaes 
será  feita por  escr ipto aos p r e 
s identes  das mesas quando  e s
tas se const i t ui rem.

§ 2.° Os íiscaes terão assento  nas me 
sas ele i toraes e ass ignarão as 
actas com os respect ivos mes a 
rios,  mas não terão voto del i be
rat ivo nas ques tões  que  se su s 
c i tarem.  A recusa  da ass iguatu 
ra dos íiscaes nas actas não tra 
rá i nt er rupção dos t rabalhos,  
nem os annul l ará .

Art.  55 A mesa  funccionará  sob a dire 
cção do seu  pres idente  a quem 
iucumbe  dir igi r  os t rabalhos e 
regular  a policia no recinto da 
a ssemb léa elei toral .

Art. 56 Terminados os t rabalhos eleito 
raes  e lavrada a acta serão em 
seguida os l ivros remet t idos  ao 
pres idente  da Camara,  i nd epen 
den te  de copia da mesma  acta.

CAPITULO V I I
DA APURAÇÃO GERAL DAS ELEIÇÕES MUNI- 

CIPAES

Art.  57 Dentro de 10 dias depois de lin
da qua lque r  eleição municipal ,  a 
Camara  procederá á apuração 
geral  dos votos.

§ 1 . °  Aberta a sessão e p resentes  os 
respect ivos l ivros,  o pres idente  
nomea rá  uma  commissão de trez 
membros ,  d ’en tr e  os ver eado 
res ,  para fazer a apuração e dar 
pa r ecer  sobre a eleição,  t rabalho 
que  será  sujei to á del iberação 
da Camara.

§ 2.° Terminado  esse  serviço será la
vrada a acta no iiyro das ses
sões ordinar ias  na qual  se m e n 
cionará  o occorr ido.

Art.  58 Decidirá da eleição a plural idade 
relat iva de votos sendo dec la r a 
dos elei tos os votados que  tive 
r em maioria de yotos successiva-  
ment e  até o numero  da r e p r e 
sentação municipal .

§ l .o No caso de eleição para p r e e n 
ch imen to  de vagas,  serão decla
rados elei tos os que  obt i verem 
a dita maioria relat iva successi  
vãmen te  até o numero  das vagas 
a que  a  eleição disser  respeilo.

§ 2.° Havendo empa te  na votação,  se 
conside ra rá  eleito o mais velho.

Art.  59 Da actà da apuração geral  serão 
ext rahidas  tantas copias quantos  
forem os elei tos e reraet i idas a 
cada um delles para lhes s e r 
v i rem de  diploma.
Estas  copia» sejrão acompanha 
das de officios do p res iden te  da 
Camara  com a a ss igna tur a  deste.

CAPITULO V 1 11
DISPOSIÇÕES PENAKS

Art.  60 0  mesar io  que  deixar  de compa
recer ,  sem causa justificada, pa 
ra  formação da mesa  elei toral ,  
se r á  mul tado em 50$000 rs.
Na m es ma  mul ta  incor r er á  a 
mesa  elei toral  que  r ec usa r  r ece  
b e r  o voto do elei tor  que  se 
ap r e s en t a r  munido do diploma 
municipal ,  6alvo os casos p r e 
vistos no ar t igo 42, aleoc de in 
co r r e r  t ambem nas  penas  do Co-

Art. 61 Revogão-se as disposições em 
contrar io.

Mando,  portanto,  a todas as autor idades  
a quem o cumpr imen to  da refer ida lei 
d isser  respei to,  que  a cumprào  e fação 
cumpr i r  tão i n te i r amente  como nel la se 
contem.

Ytú, 4 de Agosto de 1898.
D r . J o s e ’ de P aula  L eit e  de Ba k r o s .

------ - w ■--- -- “
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d a B oa M o r te .—Terá  logar 

hoje e amanhã ,  na egreja do padre  Cam
pos, a festa de Nossa Sen ho r a  da Boa 
Morte,  que  const ará  do seguinte  :

Hoje,  missa rezada ás 7 horas da ma 
ohã  e, á noute ,  procissão da Boa Mor te ;  
amanhã ,  missa cantada  com sermão ao 
Evangelho e á s  4 horas  da tarde procissão 
da Assi impçào com sermãQ á ent r ada da 
mesma.

C o m p a n h i a  <le Z a r z u e l a s  — Acha 
se a inda  nes ta  cidade n Companhia de 
Zarzuelas,  que. sabbado ul t imo n a l i s o u  no 
nosso S Domingos mais um espectáculo 
levando á scena  o melod rama  denomina  
do 0  annel de ferro.

Muito agradou o publico o desempe 
nho desta peça,  fazendo se notar  as sras.  
Luchi e Barry,  assim como os s r s .  Ri- 
liuet, Amurr io  e Rios, aos quaes  a nossa 
platéa não regateou applausos .  ,

Tambem portou se co r r ec t amente  o 
corpo de coros,  apezar  de a lgumas vezes 
desviar-se da musica.

Domingo levaram á scena  as 3 e sp i r i 
tuosas Zarzuelas : Los lla tu rro s , do ma 
est ro Nieto,  My Pesadilla, de He rnadez ,  
e Soirée de Cachopin , de Ofíembach,  o 
immor ta l  composi tor  do Barba A z u l,  Or- 
pheu nos in fernos  etc ; esta ul t ima zarzue 
la mui to agradou pe lo ,d e s emp en ho  que  
teve por  par te dos art istas como pelo br i 
lho que  soube dar á par t i tura  o maest ro 
Valdeade,

Quarta feira fez o seu beneficio o sr. 
R ihuet  cantando a par te de Cláudio Bel- 
t ran do drama lyrico .1 tem pestade. 0  be 
neficiado deu bastante realce ao diffici! 
papel,  no que  toi s ecundado pelos co-ar 
tistas.

Muito se fizeram notar  as sras.  Luchi  e 
Clola, bem como os srs.  Rios e Amurr io,  
me recendo  todos i nnumeras  ovações.  Es
te ult imo de sempenhou  co rr ec t amen te  a 
par te  de Simon pelo que  foi ímraensa  
mente  applaudido.

Como sempre  foi i r rep rehens ive l  o ma 
est ro Valdeade.

Hontem devia ter  se real isadó o fes t i 
val art íst ico da sra.  Elisa Luchi.  I a tiple 
da companhi a,  com a grandiosa  zarzuela 
Jogar com fogo.

A g e n c ia  d o  c o r r e io .—Por  portaria, 
de 12 do co rr en te  foi exonerado,  a pedi
do, do cargo de a judant e do agente  do 
correio des ta  (cidade o c i íadão João Bap 
lista Galvão.

O p e r a ç ã o .— 0  nosso distincto amigo 
dr.  Silva Castro procedeu na terça feira 
próxima passada a diílicil operação Kei 
lopla; tia, rec l amada para a ext i rpação de 
um cancro  no labio infer ior .  0  operado,  
res idente  era Capivary,  para lá voltou cu 
rado.

E ’ mais uma victoria que vem a b r i l h an 
ta r  a coroa de louros do dis t incto opera
dor,  gloria do nosso torrão natal.

C om  o s  s r s .  f tè c a e s .—Chamamos  a 
a t t ençãodos  srs.  í iscaes para o art .  94 do 
codigo de posturas da Camara Municipal ,  
cujo teor é o seguinte  :

« Os an imaes  que forem encont r ados  a 
vagar  nas ruas e praças  da cidade serão 
recolhidos ao pasto unido ao matadouro e 
o,fiscal avisará  aos seus dono pessoal 
men te  quando sejam conhecidos e por 
edital caso não sejam,  e en t r egar  lhes -ha 
os anirnaes depois de recebidos 5$000de 
mul ta por cada um,  alem das despesas 
que  forem feitas. Si trez dias depois da 
publicação do edital não forem os ani- 
maes procurados,  elles serão ent r egues  
ao juizo compet ente  para t er em o desti 
no da lei. >>

S a n ta  C a s a .— 0  movimento de en 
fermos na Santa  Casa de Misericórdia du 
ran ie  o mez de Julho ult imo foi o seguin 

i te :
Exist iam em t r a t a m e n to . . .  46

lE n t r a r a m ..................................... 16— 62
Sa h i r a rn .....................................  11
Fa l l e ce r am ....................................  5-
Ficaram em t r a t a m e n t o . . . .  46—62
E s e r ip to r io  d e  a d v o c a c ia .—Abri

ram escr iptor io de advocacia na capital ,  á 
rua Marechal  Deodoro n. 3 B, e em Cam
pinas,  os srs. general  Francisco Glycerio 
e os d rs. Rober to Penteado e Herculano 
de Frei tas.

Estes d i s t i ndos  advogados * accei lam 
causas r . iyejse defesas no jury,  em  qual 
que r  ponto do Estado,  e encar r egam-se  
de ques tões  perant e o supremo  tr ibunal  
federal .

Tra tam tambem,  como'  p rocuradores ,  
de quaesque r  negocio» que  en t endam com 
a  sua profissão,

B a r b a r o  c r i m e . —Era #anbíiÀSij,  Mi
nas,  deu se,  a 6  do mez passado,  um  ho r 
roroso c r ime que impress ionou p ro fun
damen te  a população daquel la cidade.

Tra ta  se do assassinato de quat ro cr i an
ças, sendo üma  de nome Euzebio,  de 
dous anues ,  outrí .  de nome  Franci sco,  de

quat ro,  ainda out r a  de nome  Gustavo de 
seis,  e, f inalmente,  a  de nome  Anacleto,  
de onze  annos .

As autor idades ,  p rocurando syudi car  
do faclo cr iminoso,  chega ram a dolorosa 
conclusão de que  era  a própr ia mãe  des 
sas infelizes cr ianças a auctora  desse cr i 
me barbaro .

A mãe desuaturada ,  po rém,  s egundo 
informações das autor idades ,  es t á  soi l ren-  
do das faculdades ment aes ,  de modo que 
se torna i r re sponsáve l  e digna de comrai- 
seração,

Essa mu lhe r ,  cujo nome  é Constança 
Moreira da Silva, fui presa  e recolhida á 
cadeia.

0  dr.  chefe de policia de Minas r equi 
si tou da autor idade  compet en te  um logar 
no Hospício Nacional de Alienados para 
a infeliz mãe.

A g u a r d e n t e  s u p e r i o r . — 0  sr.  Ane
zio de Vasconcellos,  es tabelecido com ar  
mazem de seccos e molhados á rua da 
Palma,  nos presen t eou com duas garrafas 
de super io r  aguarden te  de cunuiiiii

Gratos pela genti leza do presem
C o r r i g e n d a . — Nu art .  18, leltru À, da 

lei municipal  n. 56, publicado em u nosso 
ult imo numero,  salnu t rocado uma pala
v ra :  onde diz— tes tamento ,  deve se ler  
t e s temunho .

M o d a . —Se as nossas  gentis  le i toras  
qu ize rem saber  tudo quanto  essa  ende 
moninhada  beldade produz em Par is  de 
mais adoravel  chtc e  e legante  na  tuileile  
f eminina,  não têm mai s do que  fazerem a 
ass igna tur a  da Moda E iegante, excel lente  
jornal  dirigido por  madame Blanche de 
Mirebourg e publ icado pela acredi tada 
casa edi tora dos srs.  Guillard,  Aillaud & 
Camp.  daquel la cidade.

0  numero  que  acabamos de r ece be r  e 
que  temos p r e sen t e ,  vem verdade i r amen
te encan tador ,  ap r e sent ando  não só n u 
merosos  modelos do mais apurado gosto 
üe ioüeítes para  praias,  dest inados á s e 
nhoras  e creanças ,  mas t ambem uma 
g rande quant i dade  de gr avu ras  sobre d i 
versos t rabalhos de costura e bordados ,  
um l indíssimo figurino colorido em sepa 
rado e um molde  cortado em tamanho  na 
lural d ’um corpiuho de phantas ia .

No texto variado e *interessant i ss i rao 
destaca-se a chroni ca  da moda de mada 
me tí .  de Mirebourg,  cuja lei tura recom 
meudamos ao bello sexo e tambem a in 
te ressant e chroni ca  lheat ral  de João do 
Palco.

D e v o r a d a  p o r  u m  í u b a r â o  S— Em 
um curral  de pe scado  sr .  J oaquim Guade 
rio, nas p iaias  da cidade do Acarahú,  no 
Ceará,  foi morto u ra tuba iáo«au iqu im))  em 
cujo es tomago foi encont r ada  ossada e n 
volvida em compr idos  cabei los,  que  se r e 
conheceu s e r em de mu lhe r .

0  tubarão,  que  media dois met ros  de 
compr imento e 1 1/2 de c i r cumíerenc ia ,  
não é habi t ante  daquêl les  mares ;  a pe 
nas no Maranhão é encont r ado.

0  facto emoc ionou profundamen te  a 
população do logar.

t inada,  pa i a  proceder -se  as  afe r ições  dos 
pesos,  medidas,  balanças  e me t ros ,  que  
não a í e r i r am em Feve re i ro  passado.

Os pesos e fnedidas devem vir  comp le 
tos e l impos,  e aquel l es  que  as s im não 
vierem voltarão s em se r  afer idos;  os p r e 
ços são os mesmos  do cos tume .

Para que  chegue  ao conhec imen to  dos 
i nt eressados ,  faz publico pela imprensa ,  
para ass im ev i t a r  i guorancia .

Ytú, 9 de Agosto de 1898.
0  a fe r idor— Frederico de M oraes.

LISBOA, 2 de Abri i .— “ Tenho  e m p r e 
gado em muitos dos meus doentes ,  e spe 
cialmente  em crianças de const i tuição 
fraca e de t emperamen to  lymphal i co a 
Emulsão de Scott  s empre  com grande re 
sal tado,  r econhecendo se r  um prepara  
do de grande efficacia para  comba te r  o 
rachi t ismo,  o escroful i smo,  e l e . ’’ Auto 
nio Dias do Amaral  Pywait ,  Bacharel  for
mado em Medicina e Cirurgia pela Uni
versidade de Coimbra,  ex facul tat ivo na 
vai de pr imei ra  classe,  Socio da Soc i eda 
de de Geograpbia  de Lisboa,  Cavalleiro 
da Antiga Muito Nobre  Ordem da Turre  e 
Espada du Valor, Lealdade e Menio ,  etc.

M osaico
Falia-se de força physica.
—Eu levanto lüü kiios com uma só mão.
—Eu boto abaixo uma  porta só com uin 

empurrão.
— E eu, diz um desconhecido,  paro um 

t rem com uma  só mão.
—Então o senhor é o Padre Eterno?
—Não... sou machinis ta da «Central».

Faço saber que pelo dr.  juiz de direito da 
comarca foi designado o dia 23 de Agosto 
do corrente anno,  pelas dez horas da ma-  
nl.fí, para  abrir a 3a sessão do jury,  que t r a 
balhará  em dias consecut ivos ; e que,  tendo 
procedido ao sorteio dos quarenta  e oito j u 
rados que tem de servir  na mesma sessão 
foram sorteados e designados os cidadãos 
çCgumtes :

YTU’
J o ã o  José de Souza Medeiros 
Fugcriio Augusto da  Fonseca (dr.) 
GaJàino Alvares Corrêa 
João Evangelis ta Gomes 
Antonio da Costa Coimbra 
.iijsnino Francisco Mart ins  de Mello 
Miliião Alves de L ima .
C a r l o s  de Souza Frei tas 
J o s é  d e  Arruda Botelho 
A n t o n i o  Francisco dc Paula  Leite 
( ' o d o f r e d o  da Fonseca 
J o ã o  Baptista Ferrei ra  Cardoso 
Ma n o e l  J o a q u i m  da Silveira Moraes 
A r t h u r  Kibeiro da v S ilv a  Porto 
J o a q u i m  de Toledo Prado 
J o a q u i m  Vaz Pinto Ribeiro 
A d o l p h o  Ravache 
Francisco de Paula  Leite Camargo 
Feliéiano Bicudo 
Kvaristo Galvão de Almeida 
José Ignacio da Fonseca (dr.)
Antonio Ferraz de Sampaio Leite 
Adolpho Bauer 
José Antonio da Silva Leite 
Francisco Kiehl 
Jorge  Vaz Guimarães  
Francisco de Mesquita Barros (dr.) 
Francisco Falcato 
R aiolpho Augusto  de Senne 
Anton o Fernandes  Carrico 
Francisco Monteiro de Almeida Garre t  
Bento de Camargo Barros 

SALTO
33 Evaristo de Góes Pacheco
34 Francisco Fernando de Barros Junior(dr . )
35 João de Almeida Campos
36 Manoel José Ferrei ra de Carvalho Jun ior
37 Joaquim Alves Cruz

INDAIATUBA
38 Juvenal  Pupo de Moraes
.39 Telesphcro de-Campos Almeida
40 Benjamim Constant  de A. Coelho
41 Francisco José da Costa
42 Antoniq;Francisco de Camargo

CABREUVA
43 Jesuino Leite Penteado
44 Joaquim da Silveira Camargo
45 Bento de Almeida Leite 
4(5 Jeronymo Lopes Pereira
47 Manoel Antonio Rodrigues
48 Salvador Rodrigues de Barros 

Terminado o sorteio ordenou o dr.  juiz
de direito que fossem int imados os 48 j u r a 
dos sorteados,  para  servirem na sessão do 
jury.designada para o dia acima declarado e 
mais emquanto durarem os t rabalhos da 
mesma que terá logar na sala da Camara  
Municipal desta cidade, sob as penas da lei 
os que não comparecerem. E do que fiz o 
presente que assigno.  P]u Affonso Borges,  
escrivão do ju ry ,  o escrevi.

Affonso Borges.

3
4

6
7
8 
9

10
11
12
13
14 
13 
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25 
2(5
27
28
29
30
31
32

Em uma das janel las de certa casa faltava 
um vidro, e por aqueile vão sempre se int ro
duzia um gato da mesma  casa.

j jm bregeiro, todas vezes que passava por 
aquelia rua,  encostaya-se á parede, e, fron- 
teando a janei la,  dava  uma  bofetada no po
bre gatu,  que se recolhia immediatamente.

• Urna noite de luar  a dona da casa deitou 
a cabeça pelo vidro quebrado,  e nisto paesa o 
mesmo sujeito e ar ruma- lhe  uma g rande bo
fetada jio nariz.

—0 ’ rparoto, desavergonhado,  exclamou 
a mulher  cheia de dôres; vá dar no diabul 

—Safa I acudiu o bregeiro assustado,  o ga
to hoje miou!

N’uin iuterrogatorio :
— Confessa que quebrou a sua bengala 

n a s  coste l las  do queixoso?
— Confesso, s r .  juiz.
— E não e s tá  arrependido ?
— Se es tou ,  sr.  juiz 1 A  m in h a  b en g a la  

era n o v in h a  em  fo lna  l

E ü lT A E S
A f e r i ç õ e s *

Ficão marcados  os dias 25, 26 e 27 do 
cor r en le  mez,  das dez horas  da m anh ã  ás 
duas da tarde,  ua sala para  esse  fim des

AN NÚNCIOS 

iíolei das Faiuilias
Neste Hotel  precisa-se de ura bom veu 

dedor  de empadas .

—

A .  Seulioid da Boa M e

Os abaixo aesignados,  encarregados pe
los festeiros de promover,  com a cos tuma
da solemnidade,  a festa de Nossa Senhora 
da Boa Morte,  vérn pedir  aos moradores 
das ruas  de Santa  Cruz e Sant a  Rita o ob
séquio de i l luminarem a frente de suas ca
sas nas noites de 13 e 14 de Agosto proxi
mo futuro, e fazerem arcos para  maior b r i 
lhant ismo da festa. Pedem tambem á Ij lma.  
Camara Municipal desta cidade o obseqqiQ 
de mandar  fazer a carpição e l impeza ejas 
referidas ruas,  para os ‘dias acima i ndi ca
dos.

P r o g r a m m a  d a  f e s t a  :
DIA 13.—Retreta á noite pela excellente 

banda de musica do maestro João Narcizo.
DIA 1-! —Missa rezada á s 7 horas  e pro

cissão da Boa Morte á  noute.
Dl V 15. —Missa cantada,  sermão ao Evan- 

gelh proclamação dos novos empiegados .  
A'  1 horas  da tarde procissão da Assum- 
pção, com sermão á entrada.

Ytú, 28 de Julho de 1898.
J oão Carlos  X a v i e r .
J oão Ba ptista  F e r r e ir a  Ca r d o s o . 
Ma n o el  E stev es  R o d r ig u e s .

Casa de negocio
Aluga-se a casa n. 2 do Largo do Car- 

mo, casa essa própr ia  para  negocio e mò- 
rájla. 0  seu preço é de 30$000 por  mez.  
Ptjfa ver  e t ratar  cora o aba ixo assigna-  
dc ,̂ na  t ravessa do Carmo.

M i g u e l  l a i ‘UN*Í.



C lin d e  de Ttâ

Agrgàeimento e convite
Francisco Kugenio de Oliveira agrade* 

ce ás pessoas que  acompanha ram o e n 
ter ro  de  sua  esposa  d. F ranci sca  Fe rnan 
des  de Oliveira e de novo convi la as 
mes mas  para  ass is t i rem a missa de 7o 
dia que ,  por  sua alma,  será  rezada na 
eg re j a  do Bom Jesus ,  quint a feira,  ás 7 
hora s  da manhã .  Desde já antec ipa  seus 
ag radec imentos .

Ytú, 13 de Agosto de 1898,

Escriplasconimerciaes ; Vinho Rranco

illiiciiiiia de costura
Vende -se  ou troca-se uma mach ina  de 

cos tura usada,  de pé,  por  uma  de mão.  
ínformaçOes nes t a  lypographia.

Uma pessoa habilitada achando-se 
em disponibilidade algum as horas 
no dia, encarrega-se de escri 
commerciues nesta cidade.

Informações nesta typographia

•’ Super ior  v inho b ranco para remedio 
! em no a rmazém do

F r a n l c l i n  J E S u z i l i o

A D V O G A D O  r ~
O dr. Octaviano Aguirre,  p romotor  p s  

blico da comarca e cur ador  geral  de or  
phãos,  será encont r ado,  d ia r iamente ,  ew  
seu escr iptor io,  á rua da Palrna n. 70. 
das 10 horas  da m an hã  às 3 da tarde 
Advoga t ambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

S. Paulo
E S C R IP T O R IO  C O M M E R C IA L

Al f r ed o  d e  C. F o n s e c a  t r a b a l h a  n o
e s c r i p t o r i o  d e  L u i z  D ro n e t ,  c o r r e s 
p o n d e n t e  d o  Banco d e  S a n t o s ,  t em  
e s c r i p t o r i o  á  r u e  d e  S. Ben to  n .  22 .  
E n c a r r e g a - s e  d e  q u a e s q u e r  n e g o c io s .

“ E  mais barata. . .
. e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é um a confissão 

tacita, se bem  que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
com prador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as em ulsões d ’oleo de ligado de bacalhau, só a Em ulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram  este  gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
m esm a fórma. E ngano! O segredo da Em ulsão de Scott não está na formula, mas 
na m aneira de m isturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
m isturadas. A Emulsão de Scott contem  oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecções pulm onares, asm a, escrofulas, anem ia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

P a ra  im p ed ir qu e  o pub lico  seja  illud ido  p o r  estas  im itações e falsificações, collociftnos a  n o ssa  m arca re g is tra d a  do hom em  
com  o bacalhau  ás costas no envolucro . L em bráe-vos q u e  h a  só um a v e rd ad eira  E m u lsão  de S co tt. R ecusem -se  a s  im itações e 
su b stitu to s  assim  com o as “ p re p a raçõ e s’' e “ v in h o s ”  cham ados d ’o leo  de  figado de  baca lhau , m as q u e  não  o  contem .

FLECTRICO DE EDESON
Espectáculos todas as noites
P a s  ^  h o r a s  «Ia ta r d e  em  d ia n t e  e  a o s  d o m in g o s  o  d ia  to d o , e sce*  

J s a / e p e i  to r in  p a r a  fa m íl ia s .
« a S /^c v e ,a  a p r o v e i ta r  o  a p e r fe iç o a d o  a p p a r e lh o . E s t á  mon»
la d o  n a  C O N F E IT A R IA  Y T U A Y A , d e  p r o p r ie d a d e  d e  J o s e p h  Sa« 
m u e l.

Casa de Calcados
D E

A ca b a  d c  r c c c h c r  um  bom  s o r t im e n fo  d c  e a lç a d o s  p a ra  lio m e n s ,  
s e n h o r a s  e  c r ia n ç a s ,  c o m o  s e jà o  : b o t in a s  e  h o r z c g n in s  p? .ra h o m e n s  
c  s e n h o r a s ,  s íq u t t in í io s  p Im r z e g u h ts  h r a n c o s  p a ra  m e n in a s ,  s a p a -  
l in h o s  p r e lo s  (» b r a n c o s  leosti p o m p u n s  p a ra  s e n h o r a s ,  e b ia te la s  d e  
c o u r o  p a ra  h o m e n s  e  s e n h o r a s ,d i t o s  O r ie n la e s ,  C h a r lo ls ,  s a n d a l ia s ,  
e  g a ló c lm s , e  p o r ç ã o  d e  m a la s  d e  c o u r o  e  z in c o .

A’ venda em todas a s  drogarias e pharmacias. S C O T T  &  B O W N E ,  C him ict*,, N ew  Y ork, E . U . A .

TMEATff* 1
VENDAS á DINHEIRO

F u a  do Commercio n. 131

T tú

B m presa-E L IS A  LU O: II & C
DIRECÇÃO SCÊNICA DO ARTISTA RIHDET

MAESTRO REGENTE JOAQUDC /A LD E Â D E

H O JE H O JE

DO COMMERCIO
Abriu se na rua do Commercio ,  em f rente  ao sr .  João Grisolia,  um novo salão de 

barbei ro,  onde encon tr a-se  um lindo sor t imento  de perfumari as ,  á preços méd icos .
Os propr ie tá r ios ,  abaixo ass ignados,  pedem a  coadjuvação de seus  amigc 

guezes  e gara t em perfeição em seus t rabalhos.

J oaq u im  B u eiio  da S ilva  e P iní

Bom negocio
G R A N D E  E S P E C T Á C U L O  

Festa artística das actrizes Clota e Gabriella
S u b irá  a scen a  o m agn ífico  dram a lyrico  cm  3 actos, o r i

g in a l do celebre auctor h esp an h o l D. MARCOS Z ‘ PAT m u 
s ica  do m aestro  M arquês, cujo titulo é o

Resolvi dé r eg ressa r  para S. Paulo,  e po r  isto vendo a minha casa de 
com o explendido sor t imento ,  incluindo a rmação  etc. ,  cora gr ande a b a t i »  
bre  o custo.  0  r eno me  de minha  casa como o dos calçados que  são feitos 
nha  fabr ica era S.  Paulo  gar an t em uma boa ex is tenci a  ao comprador .

P r e t enden t e s  que i r am dir igi r -se  a mim mesmo.

R iu  C la r o —A v e n id a  1 c a s a  2 4 .

G uilherm e F isch

vA2TNXLLO DE H E
O U

ANNEL DE FERRO
. O

DEPOSITO DE

PERSONAGENS
M A R G A R IT A , f ilh a  d o  c o n d e  W il l ia m .  
L E D IA , A v a  d e  M a r g a r ita  . . . .  
E l C O X D È  W I L L I a M B E L F O R T . 
R O D O L P H O  P E S C A D O R  . . . .  
E L  E R M IT A N O  RAM O X  
T ÍB IJR O U , c o m p a n h e ir o  d e  R o d o lp h o . 
R U L IL L IO  G U A L T E R , b a r ã o  d e  S . M arcia l 
UM X O TA  R IO ..................................................................

S r a .  L u c h i  
S r a . C lo fa  
S r .  A m u r r io  
S r . R ih u e t  
S r .  H íok 
S r . R A R R Y  
S r . G a r c ia  
S r . S o a r e s

Seceos e Molhad
Por Atacado e í  Varejo

105—R u a  do C om m erc io—105
0 abaixo assignado partic ipa ao publico j-que, annexo á sua ofFicina de 

funilaria , ab r iu  um deposito de generos alimentícios, que vende por preçoi 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se:

Servidores do c a s te lb , pescadores, gente da aldeia e eoro geral

A ssu c a r  U s in a  de 1 % dito cry sta ll isa d o  e  d l-  
v e r s a s  o u tras  qua lidades ,far in ha  d e  tr igo , ar
roz Japão  dito S t e e l . k e r o z o u e ,  m ante iga  o x -  
ra n ge ira , . v e la s ,v in h o  ita liano, forra gen s , t in 
as e  v id r o s  para v i d raças .

Salvador*Felizola .

A acçao  p a ssa -se  n as  co sta s  de N oru ega  em  fim do secu lo  
X V I I 5 .

(CamarotesPR ECOS ] ladeiras
Entrada «oral

& O 0 O O O
4$OCO
l $ O C O

À s  8 e 3x4 em ponto. 
0 R ep resen tan te--Fernando de Souza.

Oífiei na de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

0 abaixo assignado, proprietário  desta j á  conhecida ofíicina, par tic i  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de Pa 
figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :
Sobreeasacaa. C asacas, F ra k s , C avou rs,

C apas He&pankolas, B a tin as para padres, e
Para  o que  m andou vir de S. Paulo habeis oftlciaes para  confeccior 

todoe q u a lq u e r  serviço concernente a ar te ,  com elegância, promptidà< 
modicidade nos preços.

R a p h a tf M. Franco:
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Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

Cartões de v isita 9

Frogranamas para espectáculo,

Cartas ecartões de participação

Hoiulos, etc.

P ECC 3 COMMODOS
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